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			Dedicatória

			Para Dusean: Eu te amo.

		


		
			Capítulo um

			Inglaterra, 1817

			Pembington House, Wiltshire

			O toque frio das chaves na palma da mão de lady Adeline, bem como o conhecimento de porque lhe tinham sido dadas de maneira tão secreta a fizeram se sentir decididamente maliciosa – um estado que ela experimentava pela primeira vez em seus vinte e um anos. O pensamento de agir de uma forma inapropriada, potencialmente indecorosa e, sem dúvida, bastante escandalosa lhe provocava uma onda de ansiedade e nervosismo na mesma proporção.

			Naquela noite, ela decidiria seu futuro – um feito extraordinário – e daria um passo muito ousado para garantir que o cavalheiro com quem se casaria fosse o homem por quem sentia afeto e respeito: o sr. James Atwood, e não o homem que a atacara, tomando liberdades às quais ele não tinha direito, o conde de Vale.

			— Obrigada — disse Adel suavemente para sua amiga mais querida, lady Evelyn: Evie para os íntimos. Adel sentia-se grata por ter a ajuda de alguém naquela escapada; certamente o nervosismo a teria consumido se agisse sozinha.

			Evie se aproximou. 

			— Lembre-se, vou providenciar para que minha mãe entre nos aposentos dele um pouco depois de você.

			Adel concordou com a cabeça. 

			— Como você vai convencê-la a se intrometer na privacidade do sr. Atwood?

			— Eu lhe imploro a não se preocupar com o como. Conheço mamãe e, com alguns sussurros, garantirei que as portas sejam abertas no momento oportuno — disse Evie, com a voz trêmula de excitação. Ou talvez fosse ansiedade?

			Adel abafou um suspiro, tirando um fiapo invisível de sua luva verde-clara. 

			— Esse nosso plano parece muito imprudente.

			Depois de um suspiro exasperado nada feminino, Evie questionou:

			— Você deseja se tornar a condessa de Vale?

			Nem mesmo se fosse arrastada e esquartejada. O conde era um depravado repugnante e um idiota arrogante. Ela preferia mil vezes uma vida tranquila no campo com um homem que ela respeitava e de quem gostava à pompa e a cerimônia de ser condessa de um homem que odiava. Por outro lado, se Adel fosse condessa, suas deslumbrantes e adoradas meias-irmãs se beneficiariam da estreia na sociedade. Mesmo com esse incentivo adicional, era angustiante imaginar uma vida como lady Vale.

			— Não, eu quero ser a sra. Atwood. 

			Embora Adel não sentisse nenhum estremecimento de alegria com a ideia, havia um apelo distinto em ser a dona de sua própria casa. Ela não viveria mais pelos caprichos de sua madrasta e, o melhor de tudo, nunca teria de suportar outro ano de uma temporada fracassada.

			— Então vamos renunciar ao medo — disse Evie, com um sorriso encorajador.

			Adel pouco se importava com a censura e as opiniões alheias: estava muito distante do coração da alta sociedade e passava a maior parte do ano na modesta, mas bem cuidada, mansão de seu pai em Somerset. No entanto, o sr. Atwood comentara, em mais de uma ocasião, sobre o valor que ele dava para a opinião da alta sociedade. 

			— E se o sr. Atwood ficar indignado com a minha falta de decoro? Quando sugeri que fugíssemos, ele se recusou veementemente e com toda franqueza. 

			Evie agarrou a mão dela. 

			— Ele tem um profundo desejo de se casar com você; se não agir agora, suportará uma vida inteira de dores como a esposa do conde. Ouso dizer que você e o sr. Atwood serão o único casamento por amor da temporada, e algumas fofocas não devem impedir tal união. Não é como se você tivesse qualquer intenção de fazer sua residência permanente em Londres. Por experiência própria, a fofoca no interior é inexistente. Mas eu imploro, certifique-se de não ficar em um estado completo de nudez. Queremos um alvoroço, não um total escândalo.

			Adel fez uma careta. 

			— Este não é o momento de usar “escândalo” e “total” na mesma sentença. E não tenho intenção de sair da porta. Precisamos apenas de um indício de indecência para convencer o papai, e ouso dizer que a simples ideia de eu estar na soleira dos aposentos do sr. Atwood é suficiente. Estou um pouco nervosa ao pensar como minhas ações afetarão a estreia de Helena na sociedade.

			Evie pegou duas taças de champanhe de um lacaio que passava e entregou uma a Adel. 

			— Sua irmã tem catorze anos. Ela tem mais dois anos até ter de enfrentar o desafio do mercado casamenteiro. Mesmo que haja um breve alvoroço, decerto já estará esquecido. Com a beleza dela, os beaux da alta sociedade serão muito agradáveis e misericordiosos. 

			Adel suspirou. 

			— Muito bem. Avante com nosso plano. 

			Evie lançou a ela um olhar de aprovação; então, com uma piscadela, ela saiu depressa.

			Adel se voltou para a grande palmeira no vaso à sua esquerda e, da maneira mais secreta possível, enfiou as chaves no decote. Não havia chance de serem perdidas, pois era improvável que ela participasse de qualquer uma das frivolidades da noite.

			Ela passeou pela borda do salão, cantarolando baixinho ao som da música animada da quadrilha. Adeline não havia sido convidada para dançar a noite toda, embora estivesse com o mais luxuoso vestido de seda de cintura império que possuía. Seu vestido azul-claro era de seda e o corpete, decorado com pequenos miosótis bordados com minipérolas. As três fileiras de fita pregueada apareciam por baixo de sua diáfana sobreveste branca, e ela achava que estava particularmente bonita. Também usava as pérolas de sua mãe nas orelhas e ao redor do pescoço e o cabelo estava preso em um coque solto, com mechas caindo em cascata de maneira apropriada pelo pescoço. Alguns olhares admirados vieram em sua direção, mas nenhum dos rapazes fez qualquer tentativa nem mesmo de conversar.

			Com um suspiro suave, ela direcionou o olhar para a pista de dança, sentindo um anseio crescente no peito. Quando fora a última vez que havia sido convidada para dançar em um baile? Adel tinha plena consciência de ser apenas razoavelmente bonita, sem muita distinção que a recomendasse para um casamento. No entanto, certamente os cavalheiros da alta sociedade poderiam ser corteses o suficiente para dançar com as moças sem parceiros óbvios.

			Ela endireitou a coluna, recusando-se a desanimar. No dia seguinte, naquele mesmo horário, seu noivado seria anunciado, e estaria livre tanto quanto possível para ser esposa de um homem. Ela suprimiu o pensamento pouco caridoso, pois o sr. Atwood era um amigo querido e, quando se casassem, ele a trataria com respeito e consideração gentil, não como propriedade.

			Ela ergueu o champanhe aos lábios e tomou um gole. Adeline estava se perguntando se deveria informar o sr. Atwood sobre o plano. Evie tinha sido inflexível de que precisava ser um segredo, caso as coisas dessem errado, mas Adel queria alguma garantia do homem cuja reputação ela pretendia comprometer.

			Comprometer.

			O nervosismo a envolveu, e suas mãos tremeram. E se o escândalo fosse tão grande que ela não pudesse retornar à sociedade? E se as ambições do sr. Atwood de ser um advogado de sucesso fossem destruídas como consequência? E se Helena ficasse maculada por associação?

			Você está sendo uma tola. Apenas lady Gladstone saberá, Adel lembrou a si mesma, severamente. A condessa era muito discreta. Afinal, ela já tinha visto Evie em um abraço indecoroso com o marcado e esquivo marquês de Westfall, e ninguém na sociedade tinha sido mais inteligente. A condessa varreu para debaixo do tapete, sem dúvida por causa da reputação de covarde do homem.

			Adel enumerou mentalmente todos os escândalos da temporada anterior.

			Lady Sophie tinha sido vista beijando o valete de seu pai. Aquela jovem dama estava sendo bem-vinda de volta às salas de visitas depois de apenas alguns meses. Claro, ela agora era a viscondessa de Rayburn.

			Lady Thornton havia traído seu duque e, de alguma forma, ainda era uma força poderosa na sociedade.

			Lorde Brunel, pelo que diziam, fora visto com a srta. Elizabeth, em uma situação muito pior do que a que Adel havia planejado, e eles ainda eram bastante admirados e respeitados.

			Eles também têm muitos conhecidos que os ajudaram.

			Adeline ignorou a onda de dúvidas e observou o salão, procurando o jovem com quem pretendia se casar. Um homem que havia manifestado sua admiração várias vezes e desejava desesperadamente se casar com ela, apesar de suas imperfeições. Adel enrijeceu quando viu o sr. Atwood curvando-se sobre a mão de lady Daphne, uma das queridinhas da temporada. Ela era cortejada com seriedade porque tinha todas as boas qualidades. Seu pai, o conde de Leicester, era bem conhecido no Parlamento e elogiado por seus discursos reformistas. Diziam que o dote de lady Daphne era de trinta mil libras, e a isso se somava sua elegante beleza loira.

			O sr. Atwood passou os dedos pelo cabelo castanho cacheado, um sorriso tímido brotando em seus lábios. O que lady Daphne estava dizendo a ele? Adel franziu a testa para seu semblante apaixonado. Será que tinha se enganado sobre os sentimentos dele? Certamente não. Havia sido apenas na semana anterior que ele se aproximara dela no lago fronteiriço com a propriedade de seu pai e a informara de que pediria sua mão de novo. Não foi surpresa quando o pai dela recusara a proposta. Ele tinha em mente uma perspectiva maior para ela do que o sr. Atwood. O pai não se importava que já fosse a quarta temporada de Adel e que nenhum cavalheiro com título ainda houvesse pensado em lhe propor casamento.

			O sr. Atwood era educado e afável. Nunca fora do tipo que se pavoneava, nem mesmo ousava ficar frente a frente com o pai dela para defender sua causa. A única vez que ele pareceu apaixonado foi quando declarou seu amor. Um sorriso apareceu na boca de Adel, e desejou que o sr. Atwood olhasse em sua direção.

			O olhar dele estava preso nos lábios carnudos de lady Daphne.

			— Lorde Vale!

			Adel estremeceu quando o homem de cujas garras ela estava desesperada para escapar apareceu no patamar acima da escada. O que ele estava fazendo ali? A festa anual na casa dos Gladstone era considerada um dos eventos mais emocionantes da temporada, mas Evie prometera que sua mãe não havia feito um convite para o conde.

			Os pulsos de Adel formigaram, e os hematomas que seu aperto punidor havia deixado doeram. A bile subiu em sua garganta, e ela engoliu o resto do champanhe para diminuir o gosto desagradável. Seu pai e madrasta haviam aceitado a oferta daquele sapo viscoso. Sua presença era perigosa. E se ele anunciasse o noivado? Livrar-se de tal desastre seria impossível.

			Seu olhar infalivelmente a encontrou. Não que fosse muito trabalhoso, já que ela era uma das três moças no canto do salão, com o cartão de dança praticamente vazio. Um sorriso satisfeito apareceu em seu rosto, e a garganta dela se fechou. Seria uma catástrofe se ele a encurralasse. A bile que ela tentara banir ressurgiu, e a aglomeração naquele salão que ela achara excitante uma hora atrás agora a sufocava. Adeline se lembrou das palavras desagradáveis que lorde Vale sussurrara contra seus lábios enquanto a forçava a beijá-lo. Ele riu, zombeteiro, quando ela lhe deu um tapa, dizendo que às vezes gostava de rispidez. Ela ficara perplexa com o que essa rispidez poderia significar, mas sabia que deveria deixá-la com medo. Adel fugira para o pai, apesar da ameaça de lorde Vale para que ela ficasse quieta. O corpete de seu vestido estava rasgado, seus lábios inchados – evidências da perda de controle do conde. Ela esperava que seu pai a protegesse, não que a entregasse ao homem. 

			O pânico tentou congelar suas pernas, mas ela foi se afastando como se não tivesse visto o conde. Adeline procurou por seu pai no salão. Ele e a madrasta costumavam fazer um esforço concentrado para cair nas boas graças de outros convidados nobres, e ela podia ver o alto turbante roxo de lady Margaret com suas penas de pavão dando voltas. Mas onde estava seu pai? Adel o vira saindo da sala de jogos mais cedo. Ele tinha passado pelas janelas do terraço, decerto já deveria ter retornado.

			Adel fingiu não ver lorde Vale lutando contra a multidão para alcançá-la. Com passos rápidos, ela seguiu o caminho do seu pai. Vários convidados estavam no terraço, rindo e conversando. Ela os ignorou e se voltou para a estufa a distância. Ele era um botânico em segredo e, por instinto, ela sabia para onde havia escapulido.

			Ah, pai. Como ela desejava que ele não se curvasse com tanta facilidade às exigências da esposa. Adel nunca acreditaria que era o desejo de seu pai conviver com o melhor da alta sociedade. Quando sua mãe estava viva, eles eram muito felizes. A vida tinha sido maravilhosa, e eles viviam em Somerset, viajando raras vezes para Londres ou Bath. Seu pai havia se casado de novo apenas um ano depois da morte da mãe de Adel, e tudo mudara.

			Não fique remoendo o passado, Adel, olhe para o futuro.

			Os jardins e o terreno eram bem iluminados por lampiões a gás, e ela correu para a estufa, pisando com cuidado ao longo da trilha. Ela deslizou pela entrada, o coração apertado quando localizou o pai com uma lente de aumento na mão, examinando alguma planta.

			— Pai — ela disse, baixinho.

			Ele baixou a lente e a encarou. Por um segundo maravilhoso, o prazer tomou conta de seu rosto, antes que ele se tornasse cauteloso. Com um olhar penetrante para o caminho atrás dela, ele falou: 

			— Por que você andou tão longe sem uma acompanhante? Onde está sua mãe?

			Madrasta. Ela engoliu a refutação instintiva.

			— É uma viagem curta até aqui, e eu precisava urgentemente falar com o senhor, papai. — Ela adentrou na estufa. — Lorde Vale chegou há alguns minutos e eu…

			— Excelente — disse o pai, com um sorriso largo. — Devo cumprimentá-lo. Venha, tenho certeza de que ele vai querer dançar com você. 

			— Não! — Ela cerrou os dentes. — Embora eu sinta falta do prazer da dança, não posso consentir…

			Um suspiro pesado preencheu o ar.

			— Você vai se casar com o conde, Adel. Ele conseguiu um convite para o baile de lady Gladstone apenas para cortejá-la. Isso me mostra o quanto ele a estima e deseja garantir seu afeto. 

			— O senhor ficou maluco? — perguntou ela, sem forças. Com certeza seu pai não poderia ser tão cruel. Ele conhecia o caráter imoral de lorde Vale, a maneira atroz como ele se comportara com ela. — Ele me atacou, pai. — Ela estremeceu com a nota de súplica na voz. Endireitando os ombros, ergueu o queixo e deu um passo à frente. — Não posso me casar com um homem que tem tão pouca consideração pelo meu bem-estar. Ele deixou hematomas nos meus braços. É um canalha desprezível. 

			Seu pai, sir Archibald Hays, olhou para ela.

			— Você vai conceder ao conde o respeito que de fato é devido a ele, mocinha.

			Como ele poderia ter esquecido as lágrimas e medo de Adel? Ainda conviviam com ela, embora tivessem se passado dias.

			— Pai… Lorde Vale me atacou. 

			Não que desejasse que seu pai fizesse algo assustador como desafiar o conde para um duelo, mas ela esperava alguma indignação em seu nome. Esperava que ele a protegesse, mas a postura do pai agora destruía sua crença ingênua de que ela era a pessoa mais importante no mundo dele. Sua madrasta agora tinha essa honra e, como filha de um visconde, o desejo de lady Margaret era ver os parcos vínculos sociais de sua família fortalecidos. Parecia que o pai de Adel estava disposto a sacrificar a felicidade da filha para agradar à esposa.

			Seu rosto enrubesceu com o que poderia ser desconforto, antes de franzir a testa.

			— Ora… Paixão… você é muito bonita, Adel, você se parece muito com sua mãe. — Por um segundo, as feições dele suavizaram e o arrependimento brilhou em seu olhar. Então, pigarreou e continuou: — É de se esperar que, como seu pretendente, lorde Vale possa ter se empolgado um pouco. Visitei a propriedade dele ontem, antes de viajar, ele me explicou o que aconteceu e se desculpou por sua pequena indiscrição. Aceitei a oferta generosa por sua mão. 

			Pequena indiscrição?

			— O senhor está banalizando minha dor.

			Ele colocou gentilmente a lente de aumento na mesa. 

			— Você tem vinte e um anos, Adel. Esta é a sua quarta temporada, nossos cofres estão quase vazios, e não podemos pagar por outra temporada para você. O conde está reparando as ações dele ao oferecer um casamento. Eu apenas quero o que é melhor para você, minha querida. 

			Adeline deu um passo à frente, observando o rosto do pai.

			— Minha felicidade seria me casar com um homem que me estima… como o senhor fez com minha mãe. O sr. Atwood é meu amigo e vizinho há anos. Ele ofereceu…

			— Não.

			— Pai, por favor. Se o senhor conversasse com ele de novo, veria o cavalheiro gentil, sensível e amável que ele é…

			— A única esperança do sr. Atwood é a de se tornar um baronete distante com pouca renda para sustentar uma família. Quando você se casar com lorde Vale, será uma condessa — disse ele, firme.

			Adel estava chocada demais para apontar que ele, seu pai, era apenas um baronete. Em desespero, ela agarrou seus dedos.

			— Pai, se o senhor não concorda com o sr. Atwood. Pelo menos me dê mais alguns meses para conseguir outro pretendente. Se eu não tiver nenhuma oferta até o final do ano, então vou… vou me casar com o homem da sua escolha. 

			Ela quase se engasgou com as palavras.

			— Você demorou a debutar por causa do falecimento de sua mãe. Lamento profundamente, pois sinto que, com a orientação dela, teria recebido uma oferta atraente. Você participou de três temporadas, e nenhum homem a quer com o pequeno dote que posso oferecer. Quinhentas libras não são suficientes para tentar ninguém. 

			Adeline se encolheu e soltou o braço do pai. Ela ouviu o que ele não dissera. Seu cabelo escuro e fora de moda e os quadris e seios muito arredondados também não tentavam um homem, nem o fato de ela saber ler e escrever em várias línguas e fazer cálculos.

			— Você não deve participar de nenhuma dança com o sr. Atwood ou fazer parceria com ele em qualquer salão ou jogos ao ar livre. Lorde Vale anunciará o noivado no baile de amanhã, e não seria apropriado que sua noiva arruinasse as notícias sendo atenciosa com outro homem.

			— Pai…

			— Você me entende, mocinha?

			Ela pressionou um dedo na testa, o que não fez nada para impedir a dor súbita na têmpora.

			— Pai, a sociedade vai especular sobre o noivado repentino. Ele não foi visto me acompanhando no campo ou em Londres. Pelo que a sociedade sabe, nós não fomos apresentados. Seria melhor se o conde me cortejasse por alguns meses antes que possa haver conversas de um noivado. 

			Seu estômago embrulhou com a ideia de estar na presença do conde, mas ela precisava fazer algo que desencorajasse seu pai. Então teria pelo menos algumas semanas para descobrir como se livrar das garras lascivas do conde, se seu esquema falhasse naquela noite.

			— Eu já dei ao lorde Vale minha permissão. Seria desonroso de minha parte importuná-lo a mudar de ideia por causa do seu nervosismo feminino. Espero sua obediência ou você receberá meu severo desgosto.

			Severo desgosto? 

			— E temo que o senhor tenha perdido minha boa opinião — disse ela, com voz rouca, lutando contra a vontade de chorar. — O senhor deveria me proteger, pai.

			— Eu estou protegendo você — disse ele, rígido. — Estou fazendo tudo ao meu alcance para garantir o seu futuro, já que você não pensa muito nele ou no futuro de suas irmãs e irmãos. Uma conexão com o conde ajudará muito a melhorar o futuro de todos. 

			Claro, minha vida não é minha. 

			— Mamãe jamais teria me prometido a um homem que não tem respeito ou afeição por mim.

			Ele empalideceu, mas ela se virou e apressou-se noite adentro.

			Adeline não podia mais se dar ao luxo de ter as dúvidas que habitavam em seu coração. Ela tinha de agir, e precisava ser naquela noite.

		


		
			Capítulo dois

			— É o duque louco.

			A alta sociedade era nada além de previsível. O sussurro solitário foi a indicação de que o resto da multidão precisava tomar para si a tarefa de revisitar seu passado.

			— Ele confessou a seu bom amigo, o marquês de Westfall, que matou a própria esposa. Foi o assunto da cidade há alguns anos. 

			Edmond Elias Rochester, o duque de Wolverton, ignorou a fofoca que irrompeu em seu caminho e se moveu, determinado, em direção ao corredor, que o levaria à biblioteca dos Gladstone. A alta sociedade costumava observá-lo com olhos de falcão, procurando uma reação sempre que sussurravam alto demais sobre sua suposta insanidade. Ele se revoltaria e comprovaria o distúrbio? Ficavam extremamente desapontados todas as vezes.

			— Ele também perdeu seu herdeiro.

			Desta vez a fofoca foi seguida por um suspiro muito alto.

			Embora ele se certificasse de manter o semblante frio e desinteressado, aquelas palavras eram como uma adaga em seu coração. Ele certamente era o responsável pela morte de sua esposa e filho. A culpa e a dor estavam sempre esperando para atacar, lembrando-o de que ele não tinha direito à paz ou à felicidade. Era uma dor com a qual convivia todos os dias, e tinha sido esse interesse fanático e essa especulação em sua vida que o fizeram evitar a sociedade pelos poucos anos desde a morte deles.

			Edmond só viajava para Londres para a abertura do Parlamento, tomando o cuidado de evitar os bailes e entretenimentos da temporada, pois tinha pouco interesse em tais eventos. As festas em casa, em particular, pareciam tediosas, embora sua experiência nelas fosse limitada. Seu único propósito naquela noite, na casa de campo dos Gladstone, era finalizar algumas negociações. Quando não estava trocando relutantes apertos de mãos com a alta sociedade, Edmond ficava bastante contente em se esconder em sua propriedade em Hampshire com as filhas.

			Sarah e Rosa. A raiva e o arrependimento o chutaram no estômago, forte e brutal. Ele tinha estado terrivelmente cego às necessidades delas. Suas filhas passaram por governantas como areia por uma peneira. O tutor a quem ele recorrera também parecia estar no fim de seu juízo. Ninguém podia tolerar as travessuras delas por muito tempo, e demorou muito para ele perceber que elas necessitavam do conforto e da orientação de uma mãe e da estabilidade de uma vida familiar normal. Depois de perder Maryann, Edmond jurou nunca mais se casar. Que idiota detestável ele havia sido.

			A memória finalmente perfurou a névoa fria de sua miséria. Ele não precisava envolver seu coração com sua próxima duquesa. Decerto não havia necessidade de se arriscar ao tormento da perda que ainda assombrava seu sono e pensamentos. A alta sociedade zombava de qualquer indício de emoções ternas entre marido e mulher; considerava tudo isso muito fora de moda. Ele havia quebrado padrões uma vez e se casado por tais sentimentos, mas desta vez o faria por razões muito mais sensatas e pragmáticas. Muitos na alta sociedade já tinham feito arranjos de casamento descomplicados, e ele simplesmente buscaria uma situação semelhante para o benefício das filhas.

			Ignorando os olhares da multidão de convidados e retornando alguns acenos de outro cavalheiro, ele foi para o hall de entrada e se dirigiu à biblioteca. Lorde Gladstone, o homem que estava visitando a negócios, reconheceu sua presença com um aceno de cabeça, então o conde passou por seus convidados até Edmond.

			— Wolverton — cumprimentou lorde Gladstone, caminhando ao lado dele.

			— Gladstone, é um prazer vê-lo. 

			Edmond não queria perder tempo com amenidades fúteis. Havia se correspondido com o conde e feito um pedido para se casar com sua filha, lady Evelyn. Ele se lembrava vagamente dela, de alguns anos atrás, e ela parecia uma jovem simpática, um pouco alegre demais, mas tinha um semblante agradável. Os relatórios de seu pai também se orgulhavam de uma moça de bom senso e inteligência. Ela era fluente em três idiomas, habilidosa na pintura e no piano.

			Um sorriso duro contornou os lábios de Edmond. Lady Evelyn seria perfeita. Ela preencheria o vazio de que ele precisava, sem tentar abertamente suas necessidades mais básicas. A companhia feminina era um conforto que ele vinha evitando desde a perda de sua esposa. Na verdade, o motivo pelo qual Edmond havia feito uma oferta por lady Evelyn era porque tinha certeza de que não sentiria atração física por ela.

			Eles entraram na biblioteca.

			— Conhaque? — ofereceu Gladstone, caminhando até o aparador.

			Edmond inclinou a cabeça e o homem serviu dois copos. O desconforto era evidente na postura do conde. Com a consciência desperta, Edmond cerrou os dentes em negação.

			— Sua filha está ciente da minha presença aqui?

			O conde entregou-lhe a bebida com um suspiro.

			— Não.

			— Tomei providências para voltar à minha propriedade em alguns dias.

			— Peço que fique durante os dias de festa. Haverá um jogo de críquete no gramado amanhã. Planejamos caçar na sexta-feira e teremos um baile amanhã à noite. Também ouvi minha filha mencionar alguns truques de mágica e jogos de salão. Aproveite a oportunidade para conhecê-la — insistiu Gladstone.

			Edmond tomou um gole de conhaque, analisando o conde. O homem já conhecia os termos de Edmond.

			— Não — disse ele, sem rodeios. — Se você mudou de ideia, então diga, e farei o que for preciso para encontrar outra.

			Gladstone fez uma careta.

			— Não se precipite. Minha condessa convocou lady Evelyn.

			Havia uma nota de reserva no tom do homem que fez com que a cautela se instalasse no interior de Edmond. Ele observou o conde e não gostou da culpa que viu no homem. Maldição.

			— Lady Evelyn está ao menos ciente do meu pedido de casamento?

			Um tique nervoso apareceu na testa de Gladstone e ficou mais pronunciado à medida que o silêncio se alongava. 

			— Não — murmurou ele, finalmente, puxando o lenço.

			Edmond baixou devagar o copo de conhaque. 

			— Estamos negociando os termos do casamento há dois meses e o senhor não achou por bem informá-la? 

			Ele jamais teria agido com tamanha indiferença pelas emoções de suas filhas. Você já fez pior, sua consciência o lembrou, e ele implacavelmente reprimiu a culpa.

			Antes de Gladstone responder, a porta se abriu de repente, e então lady Evelyn entrou.

			— Pai, está tudo bem? Mamãe…

			Os olhos verde-escuros se arregalaram quando pousaram sobre ele, e ela inalou com força. Um rubor apareceu em suas bochechas, e Edmond se perguntou se já tinha visto uma jovem mais atraente.

			— Perdoe-me, não sabia que o senhor tinha companhia.

			Ela era uma beldade, com seu cabelo dourado e porte elegante. Por que ela estava em sua terceira temporada sem nenhum pedido de casamento? Será que a alta sociedade estava ciente do estado de empobrecimento de seu pai? O conde acreditava que o fato estava bem escondido. Se não fosse pela investigação completa que Edmond havia feito sobre os antecedentes das famílias que sua mãe sugerira para uma aliança em potencial, não teria descoberto seu estado. 

			Ele admirava sua beleza como alguém admiraria uma joia deslumbrante, mas ela não despertava nenhum sentimento de paixão nele, e era isso o que queria. Apresentações rápidas foram feitas, e ela fez uma reverência graciosa.

			— Vossa Graça, é um prazer conhecê-lo.

			Ela empalideceu depois que seu pai saiu da biblioteca com murmúrios vagos. O homem teve o cuidado de deixar a porta um pouco aberta.

			— Vossa Graça, eu… eu… 

			Ela respirou fundo e colocou um sorriso obviamente desconfortável no rosto. Entendimento e angústia brilharam em seus olhos.

			Foi a vez dele de ajeitar o lenço.

			— Lady Evelyn.

			Maldito seja. O pai dela certamente tinha arruinado tudo. Edmond não havia imaginado a noite assim. Esperava que a jovem fosse informada de sua oferta generosa e aguardasse ansiosamente sua presença. Por onde deveria começar? O conde já deveria ter estabelecido as bases e a preparado para as responsabilidades que logo assumiria.

			Lady Evelyn o observou com ar de ansiedade. Era impossível para ele desenvolver o sentimentalismo tolo e a bajulação engenhosa tão necessários. A impaciência repentina o dominou, e ele quis que o encontro acabasse.

			— Pedi a seu pai sua mão em casamento e ele consentiu — disse ele, sem qualquer delicadeza.

			Ela empalideceu, alarmada, e cambaleou.

			Ele avançou com uma maldição murmurada, alerta no caso de ela desmaiar. Agora ele estava arruinando tudo. Sua mãe ficaria horrorizada com sua evidente falta de cuidado com as sensibilidades da dama.  Não havia dúvida de que culparia tal conduta de Edmond a sua ausência deliberada e frustrante da alta sociedade.

			Ela engoliu em seco.

			— O senhor deseja se casar comigo?

			— Sim.

			Suas pálpebras baixaram, sombreando os olhos expressivos.

			— Por quê?

			— Estou precisando de uma esposa e você deseja um marido.

			Sua cabeça se ergueu e uma risada assustada escapou dela. Uma de suas mãos voou para sua garganta.

			— Perdoe-me, Vossa Graça, mas eu não preciso de um marido e estou certa de que posso escolher eu mesma.

			Ele encolheu os ombros, sem dar importância para as delicadas sensibilidades dela e incapaz de fingir o contrário. Ele nunca tinha sido hipócrita. Mas eu posso ser atencioso. 

			— Então seu pai está precisando de dinheiro.

			Lady Evelyn se encolheu, mas não protestou. A dama estava ciente da situação precária do pai.

			— Entendo — disse ela, baixinho. — E se meus sentimentos já estiverem comprometidos?

			Edmond tomou um gole de conhaque e a observou com atenção. 

			— Seu pai me disse que você não tinha apego a nenhum jovem. Está me dizendo que seus sentimentos já estão comprometidos? 

			Ela engoliu em seco, mas permaneceu calada.

			— Você pode recusar, lady Evelyn — disse ele, suavemente, embora fosse odiar se ela o rejeitasse sem pensar duas vezes. 

			Edmond detestava até a ideia de entrar no mercado casamenteiro, vagar por um bando de mulheres e suas mamães ambiciosas, as eventuais especulações e fofocas, as semanas de cortejo vazio e depois os planos para um casamento da temporada. Ele tinha feito tudo com Maryann e preferia caminhar pelas entranhas do inferno a repetir a experiência.

			Mas lembre-se de que você enfrentaria qualquer desafio, até mesmo matar o próprio diabo, por suas filhas.

			Ele fechou os olhos por um segundo. Sim, ele o faria. Se a dama fosse tão contrária à oferta, ele procuraria outros senhores com filhas solteiras na lista de sua mãe ou se prepararia para mergulhar em um mundo cheio de artifícios. Levou várias semanas para decidir sobre as cinco principais famílias da lista que sua mãe havia fornecido. Todos responderam à sua pergunta inicial com entusiasmo, mas ele escolheu lorde Gladstone, porque a filha desse homem era a única com mais de dezoito anos. Edmond já se sentia cansado e vazio aos trinta. Detestaria se casar com uma jovem que ele constantemente teria de tranquilizar, uma que desejaria passeios e o glamour que a sociedade tinha a oferecer. Ele esperava poder escolher uma jovem que tivesse passado vários anos de bailes, piqueniques e saídas ao teatro e jardins, que não chorasse incontrolavelmente só de pensar em passar a maior parte do ano, senão todo, no interior.

			— Minha mãe também está ciente do seu pedido de casamento?

			— Está.

			Ela mordeu o lábio inferior.

			— Entendo. E quanto tempo se passou desde que o senhor revelou suas intenções aos meus pais? 

			Seus olhos estavam arregalados e implorando por informações.

			Pelo visto, lady Evelyn não desmaiava de alegria com a perspectiva de ser duquesa, como sua mãe o informara de que qualquer jovem sensata faria.

			— Seu pai e eu estamos em negociações há oito semanas. Fui levado a acreditar que você sabia. 

			Ele caminhou até o aparador e serviu-se de outra generosa dose de conhaque.

			— Gostaria de algo para beber?

			Surpresa, ela arregalou os olhos.

			— Eu… eu… não. Vossa Graça, de quanto tempo o senhor precisa até que eu lhe dê uma resposta? 

			— Partirei dentro de três dias.

			— Sua oferta expira quando o senhor partir?

			— Sim — disse ele, categórico. 

			Ele prometera a Rosa que estaria em casa a tempo para o aniversário dela. A esperança e a empolgação de que ele estaria presente brilharam com intensidade nos olhos da filha. Não a desapontaria. Embora pudesse muito bem viajar de volta para Wiltshire depois. Não havia necessidade de ele revelar isso à dama: quanto mais tempo ela tivesse para refletir, mais objeções sólidas ela apresentaria ao pai.

			Lady Evelyn ofereceu-lhe um sorriso vacilante. 

			— O senhor terá sua resposta até lá. Se o senhor me der licença…

			Ela se virou, apressada, mas não rápido o suficiente para esconder as lágrimas brilhando em seus cílios.

			— Lady Evelyn — disse ele, suavemente, perturbado por ser uma parte involuntária de sua angústia.

			Ela enrijeceu, mas permaneceu virada para o lado.

			— Sim?

			O que ele poderia dizer? Ele precisava dela? Não de qualquer esposa. Decerto seria uma mentira. Ficou desconcertado por querer oferecer palavras reconfortantes, para tranquilizá-la de que o eventual casamento seria um sucesso para ela. Ele cerrou os dentes até que a mandíbula doesse, e o tempo todo ela permaneceu plantada no lugar. Possivelmente esperando por palavras que a libertassem do inferno que ele queria transmitir. 

			— Durma bem — disse ele, por fim. 

			Palavras inadequadas, mas eram tudo o que tinha.

			Com um firme aceno de cabeça, ela partiu, fechando a porta com suavidade.

			Maldição.

		


		
			Capítulo três

			Agora Adel entendia por que os homens bebiam para ganhar coragem líquida. Certamente se sentia mais corajosa e confiante. Inclinou o copo, engolindo a última gota do delicioso líquido marrom-amarelado.

			— Você gostaria de outro copo? — perguntou Evie, nervosa.

			— Humm — murmurou Adel, evasiva, sentindo-se agradavelmente desatenta. Deu uma olhada na garrafa de xerez. Antes ela estivera desolada, os nervos fazendo suas veias pulsarem, e tinha até afundado o tapete de valor inestimável em seu aposento de tanto andar como um leão enjaulado. Agora, ela estava aquecida, relaxada e um pouco desorientada. — Acredito que alguém precisa engarrafar isso aqui e vender como coragem. Faria uma fortuna. 

			Evie riu e Adel soluçou.

			— Ah, querida — disse a amiga, baixinho. — Quantos dedos você está vendo?

			Adel franziu a testa. 

			— Você está sendo boba, Evie, e não temos tempo a perder. Mesmo me sentindo bastante relaxada, lhe asseguro que não estou bêbada. 

			Evie bufou.

			— E o que você sabe sobre estar embriagada?

			— Já vi o suficiente da embriaguez do papai depois que minha mãe morreu.

			Toda a alegria desapareceu de Evie.

			— Perdoe-me por diminuir sua felicidade — disse Adel, suavemente.

			Evie correu até a amiga e apertou sua mão.

			— Nunca — disse ela, com a voz rouca. — Você nunca poderia me desanimar.

			Adel sorriu.

			— Você acha que eu deveria colocar um vestido simples?

			Evie negou com a cabeça.

			— Sua camisola está perfeita. Lembre-se de não ir além da porta e de deixá-la aberta. 

			— Certo. Agora, me deseje boa sorte. 

			Evie engoliu em seco.

			— Adel, espere… eu… eu… não acredito que seja sensato, afinal, eu…

			— Quieta! — disse Adel, com uma risada suave. — Não tente drenar minha coragem tão esforçada. Lembre-se de que apenas você e sua mãe devem vir. Queremos munição suficiente para encorajar meu pai a se sentir obrigado a aceitar o sr. Atwood, e não mais fofoca para os convidados de sua mãe. 

			Com um beijo rápido na bochecha de Evie, Adel saiu de seu quarto, o medo pesando no peito. Ela estava um pouco trêmula? Ou era a expectativa vertiginosa de finalmente se livrar de lorde Vale?

			Com pés rápidos e um tanto seguros, seguiu as instruções que Evie havia fornecido. Os corredores estavam vazios, mas ela podia ouvir o barulho fraco de risos e o tilintar de vidro das escadas. A última vez que tinha verificado, eram três e meia da manhã, mas parecia que os convidados da casa estavam determinados a se divertirem até o raiar do dia. Mesmo com uma avaliação tão terrível, ela não ficou ansiosa. Homens eram egoístas, muito egoístas. Ordenavam que as mulheres ficassem longe do licor, mesmo conhecendo muito bem as propriedades maravilhosas que possuía.

			Passos soaram ao longo do corredor, e Adeline correu em direção a um armário de linho e se enfiou lá dentro, rindo. Esperou até que os passos barulhentos passassem, então abriu a porta e espiou pela pequena fresta. Avistou o visconde Ravenswood, irmão de Evie, parado em uma porta, olhando para a esquerda e depois para a direita. Ele bateu uma vez, e a porta foi aberta para revelar outra hóspede, vestida com uma camisola muito transparente e provocante. As bochechas de Adel coraram quando a dama o abraçou e sua mão deslizou para segurar o traseiro de lorde Ravenswood. Uma risada rouca escapou dele e, enquanto a beijava, eles entraram no quarto. O patife!

			Cautelosa, Adel saiu do esconderijo e caminhou depressa pelo corredor. Depois de virar à esquerda, contou até chegar à quinta porta. Com uma rápida olhada em cada direção ao longo do corredor, abriu o punho cerrado e pegou as chaves. Uma leve agitação de desconforto martelou em sua cabeça. Ela fechou os olhos e se lembrou da pressão pesada e assustadora do corpo do conde contra o dela, as palmas suadas que se cravaram na carne macia de suas coxas, enquanto ele lutava para erguer o vestido. Isso, e talvez muito pior, seria seu futuro, se não tivesse sucesso naquela noite. A dor pesava em seu coração. Como ela gostaria que seu pai tivesse ouvido seus apelos para se casar com o sr. Atwood. Firmando os ombros, inseriu a chave e girou. A porta se abriu com um toque suave e ela entrou.

			Adeline encostou-se na porta. Consegui! O fogo na lareira tinha se reduzido a brasas alaranjadas e havia um frio distinto no ar. Ela perdeu segundos preciosos ao ficar parada à porta, imaginando o que fazer a seguir. Adel enrolou os pés no tapete caro, em busca de calor. Por que não pensou em calçar as sapatilhas?

			A cama rangeu um pouco.

			Ela franziu a testa. 

			— Sr. Atwood? 

			Silêncio enlouquecedor. Em seguida, um ronco suave veio da cama no canto mais distante, e ela abafou um guincho assustado. Engolindo uma risada nervosa, ela olhou, tentando distinguir a silhueta dele no quarto escuro. Chegando mais perto, murmurou uma maldição nada feminina ao bater com os dedos dos pés em algo duro. Ela se abaixou e tateou.

			A cama. Como se movera de um canto àquele? A confusão a invadiu e ela se endireitou. O movimento repentino a deixou tonta, e ela tropeçou, caindo na cama como um amontoado indigno sobre um corpo muito duro.

			Ah, céus!

			***

			Edmond foi despertado à plena consciência pela mais leve carícia. Havia um peso suave em seu ombro, a pressão aquecida de uma palma. A ponta delicada de um único dedo roçou seu peito nu, o toque era hesitante, curioso até, uma incursão gentil que demonstrava inexperiência, mas sua masculinidade ganhou vida com dolorosa urgência. A traição de seu corpo o congelou, e ele permaneceu imóvel, enquanto a carícia se tornava mais firme, ainda mais sedutora, fazendo com que seu membro se flexionasse, seu coração estremecesse e sua boca ficasse ridiculamente seca. Impossível.

			Ele inalou sutilmente. A fragrância dela era pura e doce. Nenhum perfume enjoativo, apenas o aroma fresco de sabonete de lavanda e rosas. Sua reação à desconhecida foi eletrizante e imperdoável em igual medida.

			— Você está acordado? 

			A voz era rouca, sedutora e um pouco receosa. Antes que ele pudesse responder, ela falou: 

			— Seu corpo é mais duro do que eu imaginava.

			A admiração em sua voz era evidente, e um sorriso fugaz tocou os lábios dele.

			— Por que você está dormindo sem camisa?

			A irritação no tom estava aumentando.

			Dedos delicados deslizaram sobre seu peito, desceram roçando o abdômen firme e pararam no quadril. Edmond franziu a testa enquanto tudo nele reagia. Seu membro se contraiu, seu coração disparou ainda mais, e o desejo quente e urgente surgiu por instinto. Ele saboreou o mais básico dos toques, sem perceber o quanto se sentia desesperado para estar nos braços sedutores de uma mulher. Necessidades conflitantes giravam dentro de Edmond. Ele queria afastar a mulher desconhecida que cheirava a tentação, mas a necessidade também estava ali para saciar essa fome surpreendente – uma fome que ele havia negado por muito tempo.

			Três anos e sete meses.

			Foi o desespero que o ajudou e permitiu que contivesse seus repentinos desejos luxuriosos. Ele nunca permitiria que tais emoções voltassem a dominá-lo. Edmond se mexeu com toda a intenção de deixar os confins quentes da cama, quando a mulher caiu para a frente. Um beijo quente pressionado no vale de sua garganta, e curvas suaves e femininas se arquearam nele.

			Edmond não conseguiu evitar. Gemeu. Respirando lentamente, ele se acalmou, desejando que seu corpo relaxasse. Quem seria tão ousada? Lady Evelyn? Muito improvável. A luz que brilhava nas brasas da lareira era muito fraca para que ele determinasse as feições dela. Maldição… ele estava ao menos acordado?

			— Senti a sua falta hoje. Por que você não me convidou para dançar? 

			Ah, então era um sonho, o resultado de beber alguns copos a mais de conhaque na solidão fria da biblioteca antes de se deitar. Uma necessidade perigosa invadiu Edmond, e a tentação de saciar sua fome no calor daquela mulher era esmagadora.

			Ele recebeu um beliscão suave no pescoço como punição por estar distraído, então um beijo para passar a dor. Um sopro de hálito doce provocou suas narinas. Xerez. Então, sua intrépida sedutora tinha consumido licor para fortalecer a coragem. A dama estava bêbada?

			Um suspiro flutuou dela como um gemido suave.

			— Você cheira diferente… eu gosto… bastante — sussurrou ela, quase tímida. 

			Como se tivessem vontade própria, as mãos dele procuraram e encontraram os quadris dela e a puxaram para mais perto. Seu corpo zumbia de ansiedade e o desejo esquentava seu sangue. Edmond puxou-a para si e baixou a cabeça. Ele roçou levemente a bochecha dela com os lábios e deu um leve beijo em seu pescoço. Tão tentador.

			— Acredito que desejo que você me beije. — Ela se engasgou, o espanto predominando em seu tom.

			Ela se aninhou no peito dele, e o controle de Edmond começou a se desgastar, fio por fio. Ele deu um beijo de boca aberta na pequena pulsação vibrando, descontrolada, acima de sua clavícula e inalou o cheiro dela em seus pulmões, querendo memorizar a fragrância refrescante. Quando ele beliscou sua carne tenra com os dentes, ela estremeceu violentamente, e um gemido suave escapou dela.

			— Eu… eu me sinto… quente, e há uma sensação estranha vibrando no meu estômago.

			Seu corpo estava se rebelando contra o celibato autoimposto e seu sexo liderava o ataque. Com um epíteto murmurado, ele a puxou para mais perto, querendo mergulhar os dedos sob seu vestido para descobrir a intensidade do desejo dela. Através da névoa de luxúria que cobria seus pensamentos lógicos, o bom senso ressurgiu. Ele nunca tivera uma relação impessoal e não estava prestes a começar. Mas que o diabo o carregasse. Pela primeira vez, no que pareceu uma vida inteira, ele sentiu algo além da dor insuportável e do vazio. Antes que pudesse decidir como lidar com sua companhia inesperada, o mais suave dos lábios pousou nos seus. Meu Deus. A voz da razão em sua cabeça disse para afastá-las, mas tudo desaparecia sob a maré da excruciante luxúria.

			Devia ser um sonho… uma fantasia oculta surgindo de sua profunda tristeza, buscando algo novo e maravilhoso. Edmond jamais sentira um desejo tão intenso. Era uma aberração… perturbadoramente atraente.

			Ela separou os lábios em um suspiro, e ele tirou vantagem de forma implacável. Permitiu que sua língua invadisse a boca dela, entrelaçasse-se com a dela, enquanto ele inclinava a cabeça, aprofundando um beijo que já era íntimo demais. O sabor dela explodiu em sua língua, e ele reprimiu o profundo gemido que queria irromper do lugar frio dentro dele, que parecia ter se transformado em lava derretida. O sabor dela era indescritível – doce, quente, carnal. Ela gemeu e, depois, sua língua encontrou a dele.

			Edmond fez uso de todos os seus anos de disciplina para não a virar de costas e possuí-la ali mesmo. Ele idolatrou sua boca, sem lhe dar chance de recuar, e um pensamento distante surgiu: o de que ela não queria fugir de seus braços. Ela arqueou para ele, os seios livres sob a camisola que usava, e ele desejou segurá-los e sentir os mamilos em sua mão.
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